
'Mais cinco mil c6, :"Lp'étêtri,  por 
empregos nas obras do metro 

MÁRCIA ASSUMES 

Cresce o número de trabalhado-
res em busca de uma vaga nas 
obras do metrô. Ontem cerca de 5 
mil candidatos formavam filas em 
frente a portaria do canteiro central 
de obras, em frente ao Zoológico. 
Debaixo do sol escaldante, pais de 
família desempregados reclama-
vam da morosidade do atendimen- 
to. 

Tinha fila para senha, fila para 
inscrição, sem contar com os que 
se aglomeravam de qualquer jeito 
em torno do canteiro. Os vendedo-
res de senhas também não falta-
ram. Segundo informações de can-
didatos, algumas pessoas estavam 
oferecendo senhas pelo preço que 
variava de R$ 20,00 a R$ 30,00. 

O ajudante de obras, Luiz Car-
los de Andrade, 33 anos, residente 
na Ceilândia e desempregado há 
um ano, fora da fila, reclamava do 
atendimento. "Estão fazendo a coi-
sa errada. Estão abusando do pai de 
família trabalhador. Deveriam 
fazer a distribuição de senha para 
todos sem a burocracia de ter que 
enfrentar fila", sugere Luiz Carlos. 

O secretário do Trabalho, Pedro 
Celso, que passava pelo local, dis- 

se que o atendimento seria reforça-
do com a ajuda do Sine e da Bras-
metrô. O número de atendentes que 
na segunda-feira era de apenas 
sete, pulou para 18 ontem, e a pre-
visão é de que hoje aumente para 
30. Por enquanto o atendimento 
fica concentrado no canteiro cen-
tral, mas segundo o secretário se 
houver necessidade poderá ser 
ampliado. 

O metrô oferecerá 5 mil vagas 

A convocação dos trabalha-
dores cadastrados está prevista 
para ,:iniciar no, próximo mês, 
informa Meri Lucas, da Assesso-
ria de Comunicação da Secretaria 
do Trabalho. A chamada será gra-
dativa de acordo com a necessi-
dade das empreiteit'as -: Será dado 
prefeiênciaao inscrito que mora 
há mais de dois ,anos no DF, - 
chéte de família e tenha expe :- 
riêneía na área de constru0o 

na primeira etapa de retomada das 
obras, e este número, confoi me o 
secretário do Trabalho, Pedro Cel-
so, aumentará gradualmente. O 
cadastro que está sendo feito no 
momento servirá também de parâ-
metro para o governo atualizar a 
estatística de desempregados no 
Distrito Federal. Conforme o 
secretário, a inscrição para o 
metrô surpreendeu o governo, ao 
constatar o elevado número de 

Após, enfrentar um dianteiro. , 
na segunda-feira, na fila para 
pegar uma senha e outra, ontem, 
para se cadastrar, José Honorato 
da Silva, 51 anos, morador do 
Jardim Ingá, Entorno do DF, dis-
se que estava com esperança de 
gáraittir uma vaga nas kobris do 
metrô. "'Estou desetripregadO há 
três anos. Tenho vivido de biçOS. 
Espero ter uma chance agora" 
lamenta José Honorato xitie disse 
ser pedreiro.  

desempregados. 
Diante da imensa procura pelo 

cadastramento, Pedro Celso disse 
que o governo já estuda uma par-
ceria com o Sindicato da Constru-
ção Civil com o objetivo de absor-
ver parte do pessoal. "O governo 
vai procurar negociar com o Sin-
dicato da Construção Civil uma 
forma de aproveitar as pessoas 
que estão sendo cadastradas", 
completa o secretário. 

es que vem 
Assi s táda com a.conèorrew—, 

eia, Sebastiana Pereira Gomes, 
casada, três filhos, =residente no 
Lago Azul, disse que estava preo-
cupada com a demora do atendi-
mento. "Não contava com tanta 
gente. Fiquei aqui ontem (segun-
da-feira) até meia-noite para:Con'=' 
seguir a senha, agora vou para a 
fila 40:°: ilíscrição - :"arg,,UMent'ai 
Sebastiana. Desempregada desde 
dezembro passado, ela` pleiteia 
uma vaga nos, serviços, gerais. 
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